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Cal::l:a PoataJ. SI

. melhor das impressões com a

leitura da mensagem. não só

porque o presidente colocou

em aproximação os poderes
executivo e legislativo, para'
melhores termos, como tam

bém pelo alto patr-iotismo às

soluções dadas aos problemas
fundamentais do país.
O senador Carlos Gomes as-

OBESIDaDE
,

"'ressaõ elevada?
.�

sinalou:
_ "A rnerisagem é, �!a ver­

dade. um depoimento de gran­

de altitude política adrnínis-
"

CHA DE
HAMBURGO
XAVIII

tratíva, principalmente na par-

te relativa à cooperncão 'm-

Iro o executivo e <l Congrés-.
soo O presidente ro<,fi�' ""\on o

sentido das bôas relações que

sempre existiram entra 0S dois

poderes, encarecendo SLW
.

in­

tensificação de melhores 1'0-

suítados da ação .em comum ,.,

para benefício do paj5 0, S\'- i
nadores' Marcondes Filho e

pesar Vergueiro declararam

conhecer a intensa r �·-·>rcüs­

são da mensagem nos meios'

políticos, embora não tives-·

sem tomado conl1l'dr,lE'n�p dos
da documenta-

lfllxotivo • diyri­

fico d. oçtio luav.,
••"vra ii Inofensiva.

pormenores
!;ão. O sr. Mozart Lego rove­

lou que o sr. Getulio Vargas

está de parabens r-nm a meu­

sagcm ao Congrêsso. Quem
leu atentamente o documento,

t1m p,,,,J,,f� do

LAIORATÓRIO ueo!!
DE CACAU XAVIER S. A.

\ BLUMENAU, (Bta. Catarina), -. Quarta-feira, 19 de /'.- - - - MARÇO de 1952 - - - -

e Vergoílhosa de elementos
que se entregam á prattea
dos jogo=l, de azar nesta d­

dade, cujos fatos a impren­
sa blumenauense vem pro-

flig�nd� em suas col"n�s_ O

orador
. condenando ri ato,

.

Indigno' de um jogá(lor pro­
fissional

. qu� teria desres­

peitado a autoridade policiaf
e afrontado a Intangfblfida-.
de das leis que proíbem os

licitou aos seus pares que o

"'Dto de congratulações e
.

solídariodáde fosse extensi­

vo' a t o d a a -ímprensa
.

blumenauense pela sua des­
assombrada atitude assumi-

da na merttoría ca:nl_lanha
de saneamento. de- um dos

mais vergonhosos cancros

sociais que enodnam o boni
. nome de Blum�nau, ao mes­
mo temp'o' que. sugeriu fos­

se eiivíado 1m teiégrama dt)

'iolidariedade ao sr. João
,

,.... � .

jogos· de azar no país, la­

..mentou que individuos drs-'
classificados estejam tripl!-

Acompanhado de, sr. Fir­
mino De Marchi, est:�ve; 'on­
tem à noite, em víslta

'

a est."
jornal o sr. dr. Telm.fRimeiro,
operoso Delegado dn:;tuela -';.

tarquia em Santa Catar-in r,
que óra se encontra e-m objé
to de inspeção as diversas a

gencias do Estado.
Na palestra que manteve

com a nossa reportagem, o dr.
Telmo ·Ribeiro declarou que,
a propósito da r=abertura .da

de Crédito de :finan·
cíamento de construções para
os associados do I.A.P .1.; nés-

. ta cidade Já encerraram-se as

inscrições dos candidatos lia
empréstimo,

.

frisan:lo que a­

tingiram eles o num-ire de
250. . .

Perguntado sobre o moutan­
te da verba a ser dírcríbuída
ao Estado de Santa'�atarina,
o Delegado Regional do 1. A.
P. L informou que, a l :'Jta pre­
vista é de oito milhõ;:ll de cru-

", .zafros, tendo se empenhado
\ junto aos poderes competen
tes na Capital da "lep:ll)lic'"
no sentido de que tal verba
atingisse maior proporção, vi­
sando assim beneficiur maior
numero de associados.
Quanto ao valôr do'emprés­

timo destinado a cad-i associa­
do, o dr. Telmo Ribeiro asse­

verou que o limite máximo

desse beneficio será de Crê..
300.000,00, enquanto a con­
cessão preferencial do em-:

préstimo obedecerá ao crtté-:
rio de idade e no caso de (.,IU··

pate, o privilegio da conces­
são reverterá em :"avor do nü-.
mero de dependentes do asso"

. tCOllclui na. la. p,u;. leCr:t B}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I
I
(
\
I

mantem um varia­
do estoque de ea-.'
sem iras e linhos à
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§ ÁSSSEMBLE'IA GERAI. ORDINA.tIUA
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�c'us's''e'
.

Ê:_: 'Segu:nda convocaç'ãQ' .

_

"
, :'. SãO','convidados os associados 'desta sociedade para se reu-:

nírem em assembléia geral ordinária," na séde-social; na rua

ª Sob a direção de ex-técnico da Otica Fluminense, doê, .F'Iorfano.Peíxoto, n-o 18, Loandar.mesta cidade, no,dia'27 de'
'=Rio de Janeiro, formado pelo Serviço Nacional de Fiscali-::; março dó 'corrente :ano, às 15 horas, a fim de deliberarem sõ­

'::zação da :Medicina, do Dfstnito 'Federal e Biusch & Lomb, :: bre os seguintes assuntos: '

um pouco ao ser, vigi ido mais -= --�. o o --- :' 1.0 - Discussão e aprovação do relatório da diretoria, ba-

R O S P I 'I' A I S: ...� == Lentes lllCl1101-eS, arruações confortáveis e =_-_ lanço geral e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-

Santa Izabel .. ., 1198
ele perto por Nicolau. -. -

� , <::: cicio financeiro de 1951;
Santa Catarina .... 1133 ALIPIO: Não tem qualida'l' §

• lê . '2,0 - Eleição dos membros do Conselho Admínístsatívo

Municip«! .•. ; .. 1208 eles para figurar num selecio- � aparelhagem moderna, ajudarão :V. S. a: para o período de 1952 a 1955;

PONT4 '8 DE nado. ,LI'nl1'tou-se a rebater. :::
=

I'
3.0 ..:.:_ 'Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con-

v

!
'_ ver melhor :: selho Fiscal para o exercício de,1952;

Al�R�O:�?líl��I�.: 1200
ZE' LUIZ: "Pertrtrbou" , o, ::: :: 4.0 - Assuntos diversos de interêsse social.

Praça Dr, Blumenau 1102 zagueiro Osni, mostrando -se
_

Ruá 15 de Nov., 1436 - Defronte ao Cine Blumenau:: Blumenau.ê L'[ de março de 1952.
'

e 1178' , rápido em suas invef:tidas. Pu- S;lmillJm!mllmllllll!llII�l!Illiimllmlllllilmllnlllmnmmllmnmm.2, A�olfo Schmalz - Adolfo Wollstein - Egon Frettag
Rua B. Retiro •. ... -1111 de produzir muito mais am-

. { - x' - �,.- X - ! - :x: ....... � --'X - ::I. ..... J;' "!""'/.15- li

ll����!!�lpa�3r ! ;;:�;;S����:Eo�t:;�· DoeD�as Nervosas - Impntêocia ��:�����;��:o;';��:�t��;e�;;�:;;�;���,,-.,-,.......-.....,--..,.-__,........;,-----'-:--......;.....:...;.;......;.._;....,.��-;...._.,;,..
I F',R1.>ERÃL' pre uma ameaça para Adol'i- I Djs�úrb�os" sexL�ais, �er:vosi�I?o, angústia, ansiedade, tro do prazo ,má�imo de 3(} (trinta) días, ��ntadós à-partir da: -ciado. Est�nde.)dQ;:;e em con-: ,

Durante este mês es- , fobias, idéias fixas, írrttabítídade. esgotamento nervo- data da publicação do presente, nos escrítõríos da Ind. de Car- síderações se"'ai'" -snbre otpla V de-
,0·- 'b'

'

..
, d

, nho, Chutou uma b'lla na o1'a- I
...

f lt d
' .' d' ( t �rt A"t f t d -P 10 t S A

.

AI d R' B' "', - "'" J, -

en e-se um
.

'Crn "s\t,ua o,
tão sendo i:ollrados os se-

so, !-IlsonIa, a a '_ e m�mor�a, neu::oses �ar lacas ner- onG�em e _' � a os e ape, se, .', a ame a .10 ran-, ·no-,de' emprestimo do LA,P.!.,! ,

" '. .' ,

u·.... .

�. .

t t
ve quando o tento p'Feda fei- VOSlsmo do coraçao), dIgestivas (dIspepSIas nervosas) C? �t)5, nesta cId�d� de Bh�menau, com documentos comproba-: o dr; 'Telmo Ribeiro fez 'sentir r

a Rua .Jomvlle, na "J1<.i N�)'\a.
gUdl,teS nnpos os e axas: to. I etc. tonos de 's�':Is dIreItos, a-fIm de serem os mesmos definitiva-) o se,;uotimisrno e p',rticular I de 12 �'2f,,�egocío uJ:"gen;l;e c

,

Patente de Registro, para CECI: IniCiou bem <) jogo,
-- Próblemática sexual e afetivas. Narcoanálise.-_-- mente SOlVIUOOS.!. 'd t

intere'lS2 em proporcionar á I �('m intermediarias, 'fratar-se
a Indústria e Comércio, l'irof Dr a p lea-o Tea.xealra

,"

s IqUI an 'es.' I me I
o
d ". , .

mas à proporção qu'� os mi-.'r a o
n 1 r.osa c asse J:'''.'Hs<nan,a na Rua�Amazona3, 99J�.

I até 28 de Fevereiro' Tax l II III I
- - - - - - - -. - - - - - do Estado' os benefIClOs e re1-

'

, a tos corriam foi caindo vcrfical-
.

d'
_.

'

de Ocupação, até 31 de Por,o._ f«;ss.or Catedr��ic.? da Uniyersidade do Pa:raná.
_

vm lcaçoes ]�stas e mered- .

.

mt'nte, Beneval não lhe dCE

li-I ROlariO D 1 e mem as 5 e mêIa da tarde Pela manha PR',EMIAD.OS ,,0'5 M",'Et'H'O,'RES
.

das
-

- -

I
l\iarçQ' Imposto de Renda .

. a .

., D',,, 't 'lh- d�'·,· " cc.'ntando; finalme!l.1;�;·�r!le essa
,

. _

' berdade. so c,om hora m::ircada. , !" OI o I_lll oes <:: [.17.'_1- cóta ode:;:,,, ,>er.. aunv' tacia se

�ePDendente da dehberaçao ENIO: E' este o !!�ais jovem

I
Sábado: Das 9 e mêia às 11 e mêia da manhã.

ATORES E FllM S DO
' ros consAgl:ll.dos ;�ste.,ano, p�ra

l'
1: �tendida"-:5êií ':�irtp"énhG

u:1 ele�aca Seccional. Consultório: Rua .José Bonifácio, n.o 92 -'- 1.0 andar. E ANO Santa CatarIn::!, doiS n1l1110es .. " "l>- ",'- �
" '."

integrante do quad:ro capixa- Telefones: 3326 úesidência) e 4436 (consultório). '

'

"

,

'

.' foral� destin��os a Blu'"wnau, _jlU?-�Or�, q,ifeWíq- c!vnal do

I Na Tesouraria dos Cor- !la. Tem os requisitos neccssá -,e ,U R I T I B A--- , "

- ,dlsse o 1I'�sltante --: 'acres- , mst,ituto à."qÚe� ric'e.
'

,
relos e Telégrafos está I rios para se revelar UI!l autêr::- ' .-

" RIO, 18 (Meridional) -:- e ClUcoenta euro, e como

I
.._; ',: ' ',. '.": "c, .. h"

'

sendo
, Pr:OC!!�!q�, �fit�.

)
tico crack, Se AgoHinho nã') :=lmmmmmnãlllmim!mmUmllmlllmUmnllllJmllmIllUlilíllmllt� A AssDciação Brasileira de melhor estrela Maria Pra- 1

�!:toa e�:r����o�or!�� ;���e��e :���a�;i:'it::;: �eft�'; Maturo)'dg,d� DI1I,SShO'lb Unol'1.0""r ;::.� ��o��;;�u ô�!�:::to���� I :�l��i���� �a�:;��f�o�� .

'

l'cnte ao ano corrente.

I
muito mais. = UuU� 11 U ll.aJD os diplomas corresponden- be a "O Comprador de Fa-

N/::. t�s aos melhores artistas e
�

zendas·'. Entre os estran-
A FAZENDA GESSI: ProcurOl1 Sl!l'pr,en- § JARDIM BLUMENAU

'

MUNICIPAL der Adolfinho com tiros :nes-I
= _

,filmes nacianais ,em es,;. geir'os, considerou-se

Na Fazenda Municipal J perad mas "st �;:: PARTOS - PARTO SEM DOR - 'GRAVIDEZ E - 'trangeiros do ano Pê!'Ssado.. melhor atar -Pierre'
os, - eve Ur..'l pOllCJ

l
= Como melhor artl'sta fOI' IhDurante este mês está

I infeliz. Teve o arco várias .'('_ ê
-- COMPLWACÕES - _

como' me or

sendo co'h1rado o imposto zes à sua disposição, mas não'
- SERVIÇOS PRE'-NAT�L '= escolhido José Lewgoy, pe-

<

�ette Davys, -e como me-
de licença para carro- - CONSULTAS l\lIE'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS I

.

t d ' •

t
.

1 t

'I
aproveI'tou as chances. = o conJun O os seus tra:-', 'Jhor ,filme 'Deus Necessi-

ças, carros, mo OClC e as
_' -' ,,' , ' .. ,.. ,

e bicicletas (ano intei- �mmlmmllllllllllllmlml'lllIlmlmllmnm,mlmmIllUIIIIJIIlmlllll,� balhos em mil novecentos' ta os HDmens".
ro). I

'

II
'

Fraque'Za�; em geral li
------'--'-----

OE=.'

" '\-'INflO CRl:OSOTADO !'r
A d6 Município, quando o m;,smo c-Iii SILVEIRA li

xercc funções extranhas p,quela re-
'

\Ccr ausente do nosso �'spirito, partição; parccer� da Comissão e

f;crÉ. fazendo debruçar os brasi· Conae;_'doy l"0fercntc .uo requeri- �
- - - - -

Jeiros sobre questões d .. ssa na- mento do 'n�reador Emilio Jurk, I H
iureza 01.1C o levarer:-,os a re· qUe pede <l divlsHo d' T'!1unkipit>

I:l'J.etir "ohre problem'-; (1e base I ('m :;:'mas para a v;",ll�ar;ão d: sui.. ni'JipaÍs. Apoia:ã�' O cO!lceito
nos CHuds se condicionam tan- I nos (; a consequente /llmpaCao d' I Td I dto ) 'seu pr'2sente CO::10 O seu ('nC<lrrega.!os para cada ZOl�� te.'

em! I o pe o ora or, o verea·

futuro. O B;:-asil continuarij do sldo- d�'J.,,,,rado OUvir 5Uge�tGes dor Gel'hard Neuferi ressaI,
sendo unI bilhete de loteria do encarregado do Posto de F"lllen- tou que, eln principio, con­

biTmco, se a SU3 imp': 'l1sa pros to Agrícola e Pasteril .le 1',lur.ici· cOl'dava com as declarações
seguir Bt' interessando por as- I pi), para melhores csclarel'ill1entos' do seu coléga, porquanto ini- I

",untos eh espantosa fl'�volid�- i projeto de lei que da o nome de
oe desse que consome 1;:0 utels

I
Dr, Sapel e Eugenio FCl;quet a dU::l5 ciulmcnte reivindicara a rea­

€!Lcrgias e um vasto p'1der de ruas do .::cntro urbano: parecer ia· lisação de tão transcendental

(�il::�:ni:<mo 110S quarJ.ros miE- \'ora\'el da, Comissão (I�, Viacao e problema.tr.:tl ,-�). Obras PublIcas sobre a ('( nstrucào

:if: == :J; _. X - ]r - :I. - X - I de uma ponte no b,nrro 'la Velh'l. Entretanto, submetido a C!'-

( confrtm" rcque.-imr:nt'l do ver",,· tudo do plenário, a Calnara

! dor J"ão DUl'val 1\1lille1' que, [oi a- I\1unicipal pronunciou-se favo.

exceto o comunisl.H, "paj'a I p�ov"ço jwlo plcnarlo: pro.]<;,tn de raveI á proposto dos morado-
, 1)

·llel !'i o 11/52, refc!'entz {_'; altcr:1_
salvar o paIS . De Gaulle pro- ção do artigo n,O 3 da lei n.o 295, l'es de Itoupava Norte, i'ic'ln-
,clamou várias vezes que :lão com parecer da Comiss2, Especid. (10 assim o governado� da d·

entraria em nenhuma coali- regeitando o mesmo e �H' ')Cando u- dade incumbido de entrar

----,.--- ---_'--------
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lalermecões Ufeis
•

fàrmacia
de Plantão

Acha-se de plantão, a '

�'ARIÜACIAw-
CUIl\IIARn..Jm

DE 10 DO CORRENTE,
A 16 DE MARÇO

..

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA . � .. .. 1016
BOMBEIROS .. 11.48

são. Em política externr., o
ma resolucão em 'lue dá podl'!'ps
ao Prefeii o !\.'lunicipal p�}j 2. re�oI-

131', Terrenoire decl«l'ou que o ver os caSOS omissos na cilada :r,i;
seu chefe não se opõe ao Paf'- par.,:,cer da Comissão de I.l!:;i!õla�;'io

1.0 do Atlântico, nem ao Exér- e Ju�tiça sol:>n' o ,"qt<eritn.mt.o do

cito Euroneu. contra os quais 1 ,'crea�or Ge=�a':d �(;u'ert. CJue pc-
, de a mstalaçao de luz ,,,m Itour,a-

De Gaulle vinha fazendo, até va NorLe, Sobre o :ne�m') �"sunto,

ngora, um:l dura e obstinada o vereador Federico Carlos Allen­

can1panha. de fez: ressaH3r que iniciativas de

tal mc'nta competiam 3. Pr"e ';'<:1"3

Muni"!ipal resolver, pot"C]_'r'lnto não

se ju�tificava que outros püntos
da cidade 1'CCebanl tais ben€>fie;i0s

por parte do governo l'umicipal.
enquar to I':Dupa"" a �.1rte d��via !l1e­

reccr a mesma sOrtc, Unl'l \'E:7. ....lue
os apelos dos morad.)res darpcJe
hau'Lo não t ncontraram apoio un

chefe do e,�ecut;vo ómniJ:tr,;,;J, 111')­

tivtl porque viam-se na c(;n!il,enC;3
de tomar a si a .tniciath,�a. Em �e­

guida, pros!5eguindo na ordern do

dia, o vere�dor F'adcrico Carlos

AUende sugeriu qHe �!1 1cJegró:�fas­
�e ao dr. Abelardo N'cgueira, ll')tifi­
cando.o sohré a inclusão em /lta de
um '\-oto de louvor, pelSt intet'esse

que sC?mpl� é�monstrnu ElTI relação
ás verbas clcstinad�� <1-:> Hospital
Sant·) Antonio. O 11l1Zl1UriQ �p!""'VOU
esse voto d<> louvor.

lriamos �lqui adotar.!.i cUlno o

�I)i na Alemanha i1 da obri­

�?:ll.oriedade do tu;�alhL). l'fI_

determinadas circunstancias,

:Porque alfabetizar apenas nJo
h:1sta, O que precisamos é ar ..

lnar cada cidadão de ema 1):;-0-
fissão, que o habilite a ga­
nhar com' indepe'ildenc:ia ,:t vi­

da, Só assinr teremos resolvi·

do o ,problema da nossa 10r­

mação, no seu tríplice aspec­
to moral, político e e('onômi­

co. Do con�rário, de :1ada Vêl­

lerão conquistas e l'<'!formas,
como o voto secreto, por (;­

::emplo. Sem independencia,
econômica, não haverá 11\"­
nhuma outra independem:ja.
política ou de qualquer natu­

:reza. E sem eía, jall1cút.; reaE·
:.:aremos a democrada ou pra­

ticaremos a verdadeira Repú­
hlica.

x -- II: - X -X--.l-'J
EXPRESSO

BLUMENAU-CURITIBA
End, Teleg.: "Limousines"
AGENCIA BLUMENAU
Rua 15 de Nov. N.U 315

�
�

DE OSNY GALM -------Jj (1-------

za, Residencia do DéJfa�laÔleJflo
:de Eslradas:, de ,Rodagilll

EtD I T A'L ," ,','.,l'

De ordem do Sr. DÍi'etor Geral do D.E.R., façó públi­
i <;0 que serão aCéitªs_propostás atésàs líí:<nónas do.di'!;t 2l;!, de
. Março, paraea .:c:o:ilipiaj dos SegU:intes veieúlôs, já i'rfservíveis
para .os 'serviços do Departamento, e no estado em que se'

encontram:'
.

:Um , :0'), '-Carntnhão,' Cheviolet, tipo 1.939, motor
T-20�3166. :
-

'Um' (1)
. Caminhão chévrôlet, tipo 1.94;2,

BGD;.678005, Valor base' cr$ 25'.Oüa;oo.
Um (1) Caminhão De Soto, tipo 1.946, motor

T-11822üQ28, V.alo:r base Cr$ 30',000,00.
As ditas propostas serão abertas às 10 rhoras do

"dia, na .presença dos: Interessados.
Os' referidos' veículos enqontram-se na' oficina Auto ,JNle­

,cârtica Paulista, à Rua 7, de S'-etembro onde poderão 'ser exa-
minados pelos interessados.

'

'.

Maiores informações 'poderão ser obtidas 'na Séde
2a. Residência à RUa 4 de.Fevereiro, n.o 175.'

D;E.R. em Bhrtrienau, 13 de l\(farço .de -1.952.
Celso León Salles - lj:ngO Inspetor do D. ,E . R .

'Seja VPllê
:'mais

, efégan·
te,mandando
cJlnfeccionar.
léu' terno na

A Alfaiataria do
bom gosto que

,1

'madeira e

critório, conhecedores de faturamento,
ração de livros fis�ais� etc.

.',.-'

Os candidatos deverão procurar o' sr. M<,rc(ln�'Cs; LO

entrevista pessoal, de H�"a 20 dfl' corren-

...

_.,��.

I!
... /}"l

entendimentos com a Emprêsa
Forca e Lui Santa Oltt'll'in'! IS. A., de llr.ovídenciar o inicio
da ligação elétrica publica pa-

I

ra aquele subul'bio.
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BALSAMO A'NAI.GE'SICO
DE 'EfEITO

XAROPE ----
<:..�

St?ANTONIO

LU XAÇ.L\:O? Tire ,a dor com as

M)\OS p'assando GeIo1. Contusões.

luxações, . entorses, (mau geiÍo)
dores ��et�mática�, nevrálgicas e

musculares são I'àpldamente aliviadas

cc:n aplicações de Gelol. Gelol·

desinHama. descongestiona e estimula'­
ti cÍl'culàção. produzindo agradável'
2'icllsação de bem estar,

,.

TOSSE
'BRONQUITE

ROUQUIDãO

Agradecimento
\

Viuva Marie Stin;:;elin,
e as faromas Fred e Henry Stingelin, ainda proitmdamen­

te consternadas pelo ínfauto falecímento de seu esposo (. pai
, Dr, Fritz Stingelin,

por meio dt!-sta agradecem a todos que os confortaram
no doloroso tl'aru;e. espeeialnlelIle ao Pastor Scr.f:1Ter pelas
bop...dosas palavras de cODsolo proferidas na residencia e nó
tp,mulo. Agradecem iguahnente a todos os amigos que envia­
ram flores e acb111pàr....haram o'querido ente ate a 'Sli<)' úUima

"lUorada. .'

,

Blum.enau, lô de Março de 1952.
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j
A politica, eu a entendo co-

"OGI· 91" 'OUI"g .. ::,:g�e�:!ue��:'::��,;�:':.
..0. U

,

'

,

.

U '.' ,���;:;jd::'tal�aXl:rr:�i:U:: r::�

1 ça e movírnento.. os problernaá
:tt. ..... ','

.

. '. que mais interessam á vida E!'.

(O�sentldlJ _a obra de
'

José L i do Rego1. á evolução das respectivas po-

. :"iI pulações, Educando e . cons-

truíndo é que -se estará,. por-I rerá. Mesmo a questão flnan- técnica corno para él Argentí- I
fundar-se-ia na voragem etn,

dez por cento dos canc!:da�os, ventura, praticando a polítí- 'ceira, o comércio, a própzía: na já preconizava , Alberdi. I, (!ue outras se �ubmQcg'ram. aos cursos chamados si.perro-tes", há na realidade roman-
ca da' hora contemporânea indústria' e todas as 'ativida-', Intrução e ciem:i,�..

' que ensi-.I Tanto" ('<:l·to - e 1 hi�f.írja res. Regime em que "notas deceada de José 1,i1iS do Rego ,
..

.

,
.. . Na formula percuciente do des.. A terra, mãe de todas as nem a: trabalhar.va criar- a rt- nó-la ensina que nenhuma cí- exame", chegam a criar, crise.

o . caminho do Engenho "Cor-' .

I
'estadista argentino se contém, riquezas,. é que temos de pe- que<:a.-

, vílízação pôde jamais flores- de administração, levando mi-redor" e o caminho do Enge� .por inteiro, o problema 'brasi- dir pelo trabal,ho os !ecur,sos 'p'ara a agrícultura, para o.: ce.r e perdu.rar sem a. in.f-�upn- nistros a transigências que dee Çt de "Eurice, Agua M§:c", nho 'Itapuá", Percorri esses leiro, Dentro à.ela é que se t·
�

d d
.

dI" t'f' E'Pedra BOIU'.·ta, Riacho Dôce", :dOI'S .caml·I].·ho's, observando aS'· . de, que necessi a,mos. A pro� estudo e solução dos nro,hle,,: ela esses unpon eraveis. que mo o a guru se JUS I icam. -
- -ter'á de exercer 'toda a nossa d f 1 f' t� 'd' 1

"

xam o dec eto que nUI)
.

prra e. esa naciona se a.ra -mas técnícos, e' que mais pre- presi em a marcna ascencio- A es p r r, -

..pem como de outros' livros 'reações à obra. do romancísta ti
.

id d
.

.

. ."8 IVI a e. antes .e muito mai.s Cf�ciente-I cisamos habilitar. as. novas zo-
.nal dos povos e das nacíona- ca se viu sob qualquer Iatítu-menores, conferencias, entre- nas pessoas e 'coisas que cri- Fundar a riqueza pelo tra- mente pela organízação do· racões em escolas c estab;io, .Ildades. ..... . l de em qualquer parte dovistas e artigós de. jornal. E" .contreí. E minha admtração 'ba1h"O, que 'p'.recisamos organí- t b Ih d 1 f d

"

E' 'd ,...,' ..

ten mund
.

I ". 1'a a o.' o que pe a orça. as eímentes que as tran,..fornlem ' nos,' por e...aI5 J<! el110S o.prmcípalmenta da .fase do 'cresceu pelo mundo que o es- '1 �..• .,. .

I zar, .

é o nosso maior prob e- armas. E
.:

'

que antes da ínva-
e.m força de efetivo valor so- desprezado essas forças em Como,' em face do que se"ciclo da canil. de .açucar" que. crdtor .para. ibano criou. p' 1 i 't·

d
.

1 "

..." I ma. ara uma arga po 1 rca são do território' para fins' de 1 ..

.

N-' que se apoiam. as construcões vem e assina ar e esses la�repon._t� 0
.....
sen.t

-: l.'a,.0.: ·,·...,�,',odo,I.. õ"g.l·.c.o \.. ,,0.' � .. p1an.. ros d,a re.ali?ad,c..C·.da,'...' 'd d' -

d I' eia . e econorrnco, ao só pa-
1

.
.� - .

nova e pro uçao e e rea 1- conquistas, o que temos a ré,
ra as atividades rurais cOlno

sodais e políticas de dut'ac:;ão tos eloquentemente o de a-que .e com.um· 'observar-se na 'úcçao sao mseparavcls . na . - ,

't d
'

t
.

d 1
zaçao e que emas e onen- ceiar é a penetração econô.. perene e grandeza definitiv::l, am, cogltar-st: o prob emaobra de José Lins do Reao. Os. obra de José Lins do Rego; o para .as industriais. ,1\Tesse '1.<-

I t.ar as forças conscientes na mica do estrangeiro, E qual .

, que resistem e subsist(�l1l. Mas de "formação· e ::tperfeiçoa,romances dessa fase, embora. qüe não acontece no rlLindo· :no, nessa direção e que está. , .. ,

.

I"
" hacionalidade. E' a poll.'tica foi, verdadeiramente; até ho..

a vel'd"'.del·r� brasl'll"l:>cle, o
como e de que melhor f,Jrh:a, menta de pessoal de "ivel su-apresentem o meSmo: . fundo objetivo da varzea da Para.l� • ti • L'de que precisamos. Por ela é je, em grande estUo, o pro- 'Terdadeiro nacl'011all·':;.J""l), Do 'corrigem-se os defeitos (! fa- perior.", _ como, quer o minis-.ecologico, so.cial e: "êo.�,o,"m,ico".! .ba� ° proprio r.omaneiS,ta, ao

-"
-

Fl1
.>r

qUe .faremos o povo feliz e grama de proteç.ã.o á .ativid"de . ·t··'· 't
,,�

t' lhas de nossa fonnação, so as tro Slmoes 'I :10, n '1'10;(1 fUIcons
..
tituido pelá.·varzea 'd,o ri(:i" ·voltar certa vez po:' ',lllJ. dos con 'l'ano, map os para o 1'a-

.

" . .grande a Nação. A outra, em agrícola, á populaçã,) d�s b Ih' d' t
.

d 1 coisas mais sérias cetre

nÓ'>l
talvez dos prImeIrOS '1 fbiCl-Paraiba, a' sociedade ·patriar· caminhos do ,i'ciclo da cana a o, IS anCla os Las pl'O- '.'que só pen,s.amos viver á' cus- campos - ; einigror" para as f·'" -

"

d t' 't
. 'I se desprestigiam e se d·�smo tar pelo discurso de posso ,:

..

"cal do Nordeste €. a' explora- de açucar" confundiu a �ea';- lSS0es pro UIvas cl U ClS n-
-

I
.

.
. ta do tesouro� parasitariamen- cidades - á prodnçao ev.por- 'b t h' I ralizam? Já não chegamos, no que tao be as COIsas prOIT'.e-ção da cultura can

.. aVlelra, . dade com fi fíc'çáo, valell:io·- ca aremos por nos ornar o�'- , .' , ,
.

te, indefensáveis, sem mi.da tável, que já formulamos? ped'es da pro'prl'a" �.·erra C{l,le

I
ultImo pleito; a de,sfaçatez d� teu? Discurso em que dizia dQpassam-se em lugaí: e tempO lhe essa confUsão' energica,., "

'I f
. .de util criar,.. ou produzir -. Nesse terreno, muito maj.� do habl'tamos, 'c' quul ac"bar'a' venda do voto em massa e � ma quo 01 para no", para adiferentes, refleti.ndo unS .:) inalqueren�a. dos' novos cami-

• � ,"
-

1 I
.

". -

ssa .ab.a,a'-"'-�. ·individuo e que no das armoas,.é que te- sendo 'aos poucos a..lqlll··rl·da gr.anel, voto que nas del.nocra- nossa formaçao cu tut''o' '

o'ambiente do Engenho "Corre- nhantes. O sentido sociOlógico 1!IUo�
a. . '.

arruína a sociedade, E' rpaI mos'de aparelhar-nos. A ('o" elo estrangeiro que não de- Clas representa a maIS alta primado das letras sobr·:) o d'idor", do MunicípIO cc Pila':, dessa· obra tem sido inferido,
t'

p
.

'

prerrogatl'va do cl'dada-01 ciencia", mal que ao seu ver
-

. .

.

f que precisa,mos, ex lrpar,.. .

lnef"ar ·.pela formação do ho- .Am·e· o tr'abalho e se l'llstrtll'
_

..
bem como a' m'fa"u·.·cI·a e ,'parr."> so.b.retudo, do seu "!.lndo eco- ".::m

_ ••

. -

.

Quantos magnatas nao se re- "precisamos corrIgIr ,la:; .�uas

.

da adolescencia do éscritor, t lógico, social e e.conôm.ico. Tor Façaml?-la na sua nobre e mem, da mentalidade d,� tra- para praticá--lo,
.

- poltreiam hoje nas cadeiras consequencias atuais". Dis-t
".' ,.

"It '" d
' '.

pore'm 1'11 a.lta idealiza"ão, voltando-nos balho q'ue nao temos c' pre- ° r bl
-

1 on j"
ou ros o cenano apua, o na-se necessano, ,

-
" p o ema agnco ti c S�l-

da Câmara á custa da inde- pender-se, por outro lado, co-Município de Cruz ,do Espíri- f�ri-lo, igualmente, chs sua� preferentemente para a terra cisamos criar. 'Nele .0 ponto tui na verdade a cogitação
_? p

_

mo fez o ministro Cjementeto Santo;'hem como o r.estàn- dimensçes humanas' e artí,s- e para a produção, para o tra- de partida para a ;!neusa' ta� absorvente dos mais a�'gLltos 1 corosa transaçao· _ ara '1:l0, .. ._

...
.

.

.

. �., 'falarmos, mais. ren!:lt:lmente Il\l[anal1l, mllhoes e milhõeste da sua adolescimcia e p.ir- tícas - da recuperação de to- balho, em suma, que redime e refa a que somos convoca,,05. estadIstas, como no

Bla"lL'! d I
de cruzeiros quase em purate da idllde adulta.' 'perdido" que engrandece. E aqui reponta, pa>:a nó:;-, en- João Pinheiro e na Alcéri:::a dos exames por decreto e a .,

.

'

A' 'd' 'i"
"

.
. .

t.f d' A POll'tl'ca 'da terra e' a '"qu" tre os problemas " de maio.!." Frankll'n Roos�v'.'lt. Para elE:, minguadissima instrução mi- perda, com a alfabeth'lç':1,) d·!
.

.' 1 enti icação, desses nd- 'constihli a outra par e UH a- _

� � �

_dentes de fempo "e ·espaç·:) r.a mental do "ciclo da cana se impõe áo Brasil. Tudo o premência, o da edL1cação,.0 teve Roosevelt voltad�( '1. sua
nistrada nos nossos estabele-) adultos, quando nem aos rnc-

IIobra 'de José Lins 'do Rego. ,', óçucar". virá depois. dela decor- da instrução profissional e melhor atenção, todo o -;eu c�mel1tos ofic�alizad�s de

en-\ n01'.es,
em percentag;:'t11 rle ii.

fOI' SI110; 'nos quais ao fnn de ca- maIS de setenta por cenio, mI- 11
veln a se.r· função. dG! distr;. . carinho, alarmante que .

,

da ano letivo, não se salvact nistramos as primeiré'S let.ras'! ------buição que tiveram 'ou têm para a Uniãó AÍnerÍLall<1 aainda na' vida real as pl'rso- crise, fi desorganizaç.in sobl"e-
nagens de seus diferentes li-

vindas á guerra e d� tão gra-

------�----��------------��----------------------------�------------ �----�--��--�----��----------��----------- ----�------.. -----------------------------�--------------------------------
Eles que representam o futu-
ro. Só se visando a fabrica­

ção de eleitores, o (F:e nào
acrcdíto tenha sido a Inten-.

ção do ilustre baiano.
Se me pcrmltísse uma su-

o

gestão o atual titular ela Edu­

cação e meu antigo e brilhan­
te colega na Câmara ela ve­

lha República e eu voltaria
a insistir pela execução da
lei do ensino profissional
compulsorío de nossa irncia­

tiva quando deputado e até

hoje sem execução. Não sei

que outro e melhor serviço
prestar-se ao país, num go­
verno de origem trabalhista
como o atual, tanto precisa­
mos, na opinião de eminente

pensador eliminar por toda a

parte o abismo que separa a

atividade manual do. irrtelec­

fua1. Só o conseguiremos a­

i ravés de um sistema cOOl'de­
n ,dQ de "e.scolas do t:!'ah�lho"

ProciS8 o Dr a sill

em todos os munícipio3 e ou­

tras de grat1 mais ele 'a.;! 1 nas

capitais dos Estados, L:n�lo to·

das por cúpola a re,,'1e,·;tiva
universidade técnica na capi-

. FIDELIS REIS (Da Escola de Bngenhanla da U.M.G.)

Duas fases: distintas mar-

cam a' obra lite�a:da' de José
Lins' do Régo: a dos romances

do ciclo da cana de açúcar".

tal da República.
Dentro de sua lúc;da e pa ..

t] lótica orientação, lJor ql1€

não enfrentá-lo, em toda SU3

fxtensão? Velho compromis­
�o, aliás. do preslrlente Val-

gas, no dbC;llr�o plfJfel'it1o na

Fahia, qual'Ido ainch rlHadol',
r:ecorde-lhe o fato t' prei:te no

tToverno esse i.rw(}·nparável
serviço ao Brasil. J ,ü que quc­

(Conclui toa 2:1, r'tg. Iet,·'t U:

Fraquezas em geral
VINHO CRFOSOTADO

SILVEIRA

I!
li
II

recário

','.i.

vro·s, Esta, aliás, 6 uma das í"
ves "consequencias. Mais do

características que' mais par- que em outro p:ús,.a nossa ri-ticularmente d�finem 'o '��;-I quezá está Ea agri.cnH'i ,I
cIo da cana de açuca!'" l1ão

I Sem a exploração ii,,'. terra,há, em todo ele, nerihUlll::l se-
1 não' teremos a ríquez·J c SE'm

paração rígida entre a fk�ão riqueza não há lacionnl e t.éc- Barreto l,eite Filho absterem, e completaram a não pagam impostos fJ esta ée a realidàde, senda pratiea- nicá, guiada e iluminar]? pela O sr. Antoine Pinay, depu- maioria indispensável. malll- uma das causas das Sll3.8 difi-mente impossivel indicar o
\ ciência, Sem o q.ue a prapri;l tado independentE', conseguiu festando-be a favor da gabi- culdades nacionais. O sr. Pi-que, nesse ciclo, foi criado p<)- •

'1 indepe�1dência ela, Naç�lI, não I afinal formar um novo rni nete. nay parece partir do '.'lesmalo artista e o 'que ele lhnitou-
passara de um slmulctcro, de; nistério para a França, e oh, Essas circunstânci.as lD'JS- ponto, no seu prograrrlél, poisse a recriar.:
um ellÍeml:;ll10 literário. E' \ ter a aprovação da Assembléia traram (J,ue se trata de um anunciou medidas severa:::Isto levou, como é sabido.
portanto na terra que temos. Nacional para tentar resolver ministéti.l precário. t.alv('z � contra os sonegad0>:'é5 de im-a crítica a admitir .que é o
de edificar fundamentalmen, a crise financeÍra que devi'lsta mais precário que se f:Jl'Inou postos. Mas isto vai repercutirsentido social' do ro:mance o

t te.a grandeza do Bras]!. Sem o pais e, com ela, firmiir, 'le em França, depois da Liber- exatamente contra aqllcla al-que, ll)ais fielmente, exprime
. outra política e outro part!{'o puder, a sua posição interlla�- tação. A Eua margem :=:,,1;:1'(' o t.a classe média :: ubastadaa. obra 'literária 'de' Jose Lins t a não ser o do tr�balho, que .i

. cional. E' um ministério m.lis mínimo ce 313 deputado3 rc- que forma a base de tôda ado Rego.·O sistema agrário e

. .J todos abriga e acolhe. I de direita do que todos os an- querido para govern<".r é d� política do direita, em 'Fran ..('� eser�vocrata
..
dos 'antigos en- Para essa política não fal- \ teriores. Poder-se-ia mesmo apenas 11 votos, pois a mai")- ça, como aliás o próprio se-'I geilhós e sua substituição pe�

.

tará o apoio decidido de quan-l considerá-lo como um minis- ria que lh<.> entregou o poder nhor Pinay indircLlmente .-le-Ias podero�s ll�W.I;!.lb�ri�,t{!�1Nos. .

. .
tos querem verdadeimmente

.

tério de C'oncentração das di- foi de 324. Bastará. porh.1to, clarou na Assembléia. O seutornar�m.���.d��Pt"mp;...:?! In',.l-" I ,:: ! :�" ,> .....,,; ".. .

. 'S�':"'of"r"e''''''n;''''d"O'·17a��al��::: ��o��:��� ��:\�� reitas ·se o R.P:F� do {m .a1· que algur:s daqueles 2B guu- futuro' não se antecipa, por-��am:�s ��:o:t;���;�e::�il�� lOS
.

J- Udeu s .'. .,,' '. ,'. depend� esseÍ1cialm�n': o nc- -�i��:�!;:��:: !:�:�:�� :e��l� !��a;a;t��o,d:�o:��:;:r:�� vá� .ta�;�vl:'��:l�:���n���. isto odo aUtor, ou o novelesco, o· . ..

.

.

'.

".
"... ." senvolv;menb economiCU, ou' significa um meio conseIiti- rios grupos do centro-direita general b' Gaulle. impaeien-mundo ideal por ele artistica- i·

. POR AL NETO

.,
o tesmunho de muitos re- de importancia. : 1)as 35 tro deve impor-se af nossas mento e uma meia fie folliv'i que formam a base do gahine- te de voltar ao pOier de quemente elaborado. D� acôrdo ·com AI?-uario fugiado� que conta� co�o; I ;sinagogas qué. exi.:'t�m e_?l cogitações, dominandq o 110- de apoiá-lo. Mas, aléc dos co- te, lhe retirem o seu apoio pa- se afa:;tou em 1946. resolv':-:uO romance social do Bra- JudaICO Norte�amencano, '1' nos palses comunIstas,.as ;Praga,. apenas tre,s, estao rii:onte da evolução nacioD<.L mu...1ista'i, que votam contra ra que nova crise se deelarl'. capitular dos pontos d�cisi­sil inicia-Se com "A Bag'acei- o anti-semitismO está au- escolas judaicas vão sendo funCionando.

. I E' o da formação moral do todos 0.5 governos não rli:spos- Por outro lado, se o sr. Pinay vos da sua polítíC"l ini<..'l'l:'·é. era",- de José Américo �e Al- m€mtando, assu�tado7amen- 'I fecha�a.s e as orga�izaç?es Os que mais sofrem, povo brasileiro. A �Od05 �le- tos a entregar a nação à Rus- se decidir a cumprir rigorosa- exten1a, para .se !cl.fl1.ál' meDOSl�:€�da. Cer:as tendenclas es- et ?-_os pal�:s. satelItes da, beneflclentes naclOnabza_' atualrriente, são os.)udeus ve ele sobrepor-se. POl,; des- sia, desta vez votaram tllmbl'!ffi mente o programa fI'le a.:lre- desagradável ao pat:1Chl: dostehcas, poreJ.n. que ,nl'l.!'cam a I· 'Unlao Sovlehca. ..

das,
.

.
da Polonia, curado esse asoecto do pro- contra cs focialistas, cujo) a- sentou, a sua estabilV�de Sé' demais partidos. 'J se:-retário.literatura desse aut91: .desapa-

..

O Anuario Judaico Nor- Nesses .países, prossegue De acôrdo com ·'o:.Anua- hlema, h..ldado- será todo o paio, ser'1 participaçãc . .itivíl, tornará ainda, mais p ·edria. geral do R.P.F" senhl}r Louis!"eceram, quase de�iriiUv�!lY,en- te-americano é publicado o depoimento dos refugia- rio, existem na Polonia 45 nosso ec;f,\rço para o iJ.eal de vinha sendo até' agora um dos Um dos deputados gaulista.s Terrenoire, fez ontem 'lecla­te no ,autor de ';Meniiw de anmilmente pelo Comité dos, o sionismo é denun- mil judeus, cujos' ráolnos (·ngrand ..·eimento que vi;�"nit)5. elementos de sustentação de I que o ap'oiaram, e que. 'lliús, rações à imprensa q.n,� tradol­Engen)1o". Ao contrário de Juedu dos Estados Unidos ciado como atividade anti- foram tão perseguidos que [,pstinadl1 ao insuces:i'), ao fra todos os t;overnos anteriow-'s rompeu com o R.P.F, <f.uando zem essa capitulação. Em po­ce;tas tendencias natl1ralis: e à Sociedade Impressora trabalhista e o estado de· as ,congregações já nao {.asso es+:::cia a civiliZ'l.çf..o q_Ut de centro, E o voto favf\rãvel este decidiu abste-se, pro- lítica intel'na. adial-tou quetas, que José Lirls
.

00 Rego 'Judaica,'
" Israel ê classificado. 'de funcionam por falta 'ae li- d�sta fOl'lua e.djficass�·n'os 1\- da Assemr,)léia só foi cúl1segllÍ- cIamou em plena Assembléi.a De Gaulle está praT,to a che-veió conduzir ao apogeu, e

I
.

No numero qUl� ac&ba de' ricana", deres religiosos. ....... do porque 28 deputados gau7 uma das verdades fUlli'huw.'n- fiar uni gabinete df:' concen-que no romancista' de "A Ba- ápnrecer, referente, a 1952 O Anuario afirma que Oitenta por cento dos
listas resolveram des.)bed'�cp.r tais sobre as crises "Í;nallt:eiras tração de todos os pdrt.idos,'gaceira" estão apenas, '1itera- são setudadas en� detalh\� si bem as estatística ofi- exterminados. C,'OMI BEM á ordem (lO seu R.P.F. de!ie dao:r.França: que .)<; fnncêses (éonclui 1"" 2a. pág. letra C)riamente, afloradas. Assim .,0.1 ê,s' conições de vida dos ju- dais continuem a dizer Na Rumartia, corJth1Ua o

que em José Américo de AI- deus em todo mundo. que existem na· Bulgaria Anuariô, vivem atua}.men-meira era,' ainda, a "flor ,'e- Em todos os países do- 10 mil judeus, a verdade' te 250 mil judeus.
. li

.

nenosa do gozomórbido", ..1- minados pela Uniâo Sovié-:- é que já não passam atual- Vivem uma 'y�d� de
go que precisava $�r ptldica- fica, acha-se em' desenvol:" mente de oito mil.. Dois cheia de sobressa.ltósl�' semmente vestido de fI01:eios f'S- y{mento, segundo' o Anua- míl_ foram exterminados garantia de especi� :.'algu-
téticos, em José LLlS �o Re- "'fio, uma campanha tenden':' ou conseguiram fugir. m.p., ) .'
go, tornou-se .. sllnplesll1ente te a acabar com as Ínsti- Com relacão a Tcheco- As autoridades 'ru.n"euas
as partes genitais da mulher, I tuições comunais, culturais Eslovaquia;'o Anuario Ju- confiscaram todas as:"pro­
"o sexo". Outro r':lmanc}s1a

.

fi relegtosas dos judeus. . daico diz que aiuda lá vi- priedades dos jude'lls ,e de­
do l1orte, .

sr. Jorg� Amado, I, OS países onde os ju�eus vem cerca de 15 mil ju- terminaram, práticas, dis�
estava. destinado aJevar essas sé acham em· piores condi., deus. <IJ! criminaforiàS quaIlda,' se
tendências naturalistas ao ções sào. a Bulgaria,' a I Esses 15 mil judeus são trata

'.

de trabalho. Só se,
'e'xtremo e ultrapassá-las, '1tl- Tcheco-Eslovaqui, /l ;Polo- tão oprinÜdos que já efe':' contrata um operari� ju':
ma nova experiência' lntelec- nia, e a' Rumania. tuam reumoes religiosas deu sí .não houver ou�to: !tmd que teve a sua>col1s::.gra-

' ... Ao lado \doS ataques i I - - - -- -" _._. -'-- _ -- -. __ :-'-:-.
......::.. ! I I

, çã� �a chamada :'riovela pro- I mais 0'-: -m:no.s _?iertos �on- �-�IRfllnmlmlmUltllllmIflIlIllIIllJlmmullllrum!llIInlllll"'�lm��n, ê Iletana". ..' . ira as mstItUIçoes publIcas ª
__-_

. ·1:UME1IITE.. ·. ,O' VOLUM'E ','" :\.'.'" .-_§_ i
Recolhendo, 'da, . paisagem {ios judeus, DS comunistas n Isocial e humima da 1Ír:ea dos estão tentando aterrorizá� :DE SEUS NEGOCIOS EM BRUSQUE. E REGlóES;CIR- ::

los por meio de sequestros ::CUNVIZINHAS, FAZENDO 'UMA PUBLICIDADE EFI- ::

Ivivos e impressiOnáiltes, (·s e atentandos misteriosos �CIE��DtlR.i���liA�:01;fABRUSQUE L'rDA.,·
'.

§. motl'voS' dominante,;.' .h orga'- c'o"n-fra os' I'ab'l'n'os e outro's' -

_

-
�

.

. , ::
.

Z Y T-%O -- 1.580 Klcs, . •

.

=
Inização ecologica r.�gional, líçleres popu,lares. ::Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE,. Rua:::.não se confinou o .�scrltornll� Em consequencia, refere· ::' 15 de Novembro, 415

.

.':; Ima reportagem. Fo1 niuitci:.:a:". o Anuario Judaica, ti movi- :;i1nmnU'III11IJIIUlllllllUIIIIUlllltrnHlllllmmllullllmIllUUIIUlJliUII.� .�-

Iém. e, como Proust; transfor- lnenio sionista: por detrás
"

- ---- -, . -� --_ .. �---

::�:���;��n�.:;;:;: ��a�\�;�2�E�Fn::" I rB'liipgll���lo[·N'��D·�n�Q;R'�;;""*IQI�7'"�E��'pnMtÕ�õP�l·n��D·�E·O�7�NÓ�T�i�r�cO�iol·i;�IO�;R·�i"""IO·N°·�I';;�·�Q;�I·����francês havia s: urna acentJad,á dil-�'linui- ij t1 b U 01
.

UU D llb U DR R I O. I�tSwan" e o "co tê çao no numero de .smago- � '�t d 'd
� - Matriz: r:rAJAJ� - ,gas' em o as o,s palses :J- H Fu.D.da.do em 23 d6 Fevereiro de 1935, En.dere!iO T.elesu. dNCO» �'minadós pela. União Eo- i !yiética.

1 " Capital'1ntegralizado '" .. , ..• -,..

'
'. Cr$ 22.500.000,00 .

___ � -:- _....;.;........,.- -:-
.'. O.,Anuario·' Judaico cita i Fundo dÍ")l reserva lega.1 e outras reservas Cr$ .27.590.000.00 »__ ._",- __�� .....� .. .-c- ...... _._,__ .."., � �

- -
.

.

.

.

I�� it11a:'" d H
; d Total do nãO exigível .•• 'o.. •••••• Cr$ 50,OOO.OOfi,OO �Clinico r'.é ice omeopatica '1'1 AGENCIAS E ESCRlTO'BIOS NA S PRINClPAISPRAÇAS DO ESTADO �-- DR, ;MECESLAU SZA]\TIAWSKY --' � DE'· S"'!I.Tm ... CAT"''OINA' NO R'10 ·DE JANEIRO E CURITIBA �i.. Médico do Hospita1 Nossa Senhora da Luz \ � ... �''''n. � " '..

.'
. �.Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92- -:-" FONE 2665 I � .

.

Taxas de De pósiflos
. IResidêilda: R� BARAO DO RIO BRAN9P N. 529 .{ I Depósito;:! a viSta (sem lfu:tite) 2% DEPO'SITOa A PRAZO FIXO �c U R I TI B A - PARANA '. �,.

.

..... . , • , d 6
�

5 1I2Oh ��.

lid d' DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ." � DEPO SITOS LIMITADOS· . Prazo mllll�o e.. mes!s , ,c \liDQ���l�a p�l�; Ecz.emas, Furunculose, Cocêinls, Manc�as �L��te de Cr.$ .2�0,OOO,OO 4,112% Prazo ,mínIniO de 12 meses ,6% bEspinhas, etc. - G�andu1as. Falta :Ic :egras, E.x,cesso. Flo- HL�mlÍe de Cr$ MO.OOO,OO 4% DEPO SITOs DE AVISO PRE.VIO S;res Brancas, Frieza sexual, Impot(Õnela, EsterlhdadE!_. pe- � DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4% i;senvolvimento ·:ffsico- e mcnt�l, etc; - Doensa� crO�l(:as �L· ."
d

.

C·� 10' 00000 '5"" A
..

,

ii . 90;d' 4 1/2% �em geral: Reumatismos; VarIzes, Asma, MalarIa cromca' ,�! rm:tl:! e. r'll' 0:. )"
. 70, VISo e

....
, l� '��'. .

Hemorroidas, etc. ,�(RetrradàS �emaIialS. C�$ 2U.000,00) AVlSO de 120 dIas 5% ��ATENÇAO: ConsUlt::s em Blumenau n__os.dias 26 a. 30 de

I fi
-' .'

. CAPITAI,IZAÇAO SEMFJiJTRAL ." �.

....
.

cada n:ies, nf) fiOTEL I10LEI'Z .

� ABRA UMA CONTA NO «llCI 00» E PAGUE OOMOREQUE �
.

. \. ' . ,

�.�D.n.".1II�n"-;,�-)lI6{l"'>• .,sZ�g;���:Jio��.� a.1»OtJO .a.va'a;a�o.��o..

ini:)tério

'. 1

;:�.

SJ!:a. se nlb l5Iquecer de

E SINTA·Sj BEM I

..

Chuva de improviso ?que Magnésia.·Bi8urada
..

deve estar sempre l
mão para. eliminar OI

filntomas de uma dlges-
tão Imperfeita: azia, có-
Rcas, náuzeas e golladas. \

Um dos melhores meios de
evitar um resliriado é' toi:nar o

Cognac de Alcatrão Xavier.

que atua como preventivo da.

infecções brônquicas e

pulmonares, desinfetando c

fortalecendo os Órgãol

,respiratórios. Anticatarral •.
�expectorante e sedativo da tosse

_MOLHE-SE COMO. u�, !'IN!O,
MAS TOME o

COGNAC DE AlCATRÃO X4VIIlI

UM PRODUTO DO

laBORATÓRIO LICOR DE cacau XaVIER s. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O pé perfeito deve ter Ü' da barriga da perna,
dorso alto e e acurva nor- a planta está normal
mal da planta, O pé de ta examinar as marcas dei­
dorso baixo e calcanhar xadas no, chão p'=i�J pé mo­

comprido' hão é bonito, lnado e bem aclicado ao, 'I
do,s, George, Washinr;t�n" ;j,ohn, I 1 N d 1

1
os NASCIDOS NESTA 'A,' Dorso muito muito a to, M.' o, os ese. 'lOS aquiAdams e Thomas Jefferson,

'rA 7""' Com força de vontade porém" também não é si- expostos você tem uma
casaram-se com viuv�s,., cnnseguem vencer os abstaeu- nal de perfeicão Dizem idéia do pé chato e de qual
- que de três fios da mes-

Itís aóéxíto.
'

os entendidos que o com- deve ser a marca do pé,ma grossura ieitos. 1 ospectíva- ,

1

;2::t:;�����:��= IÚ�iod';pa;t;-:�O�-l ��t, :1;�::� !:d��,aguenta 302 e o. tcréeíro 549
A

'

1J 'í nesta secção, lem disso, ,[- que, segundo uma estí-
VOCE SABIA QUE" , lômetros a pé? Não é como+se é preciso fazer massagen�"matíva norte-amer-icana pu- E íbíd d d derí agi ar lima pros-

'

proí I o, no con a o po ena 1m m ,

-

e cuidar da higiene dos .-blicada em fin:" de 193H, na- h' 1"';
, . -

d h'g'
,

cade Kent, coI er ave as numa erIça0 e 1 Iene: na epo pés (limpeza,' cuidados com, :quele,ano achavam,,,�e, viajan- quarta-feira? em que foi prom'JIgada essa as unhas, com a pele dos:',-elo pelos mares" dta,'lamen!e,

I
- Que no Essex, a colhei- lei, oito quilomdros rcpre- pés) sobre o que já temós 1cerca ,de urn milhã,) e ,duzen- ta das batatas deve ser feita sentavam a di,;tàncja média falado varias vezes,;tas mil, pessoas. , ,

_ ! unicamente com utensílios de que 0S=campolae::,c5 deviam Cuide da' boa
- que as aves. que ,te� (madeira? percorrer pare! Ir ti i;;reja. E' preciso que o peso. do.uma, asa ou uma puta partI-

_ Que toda a mutUação de Até hoje, ,1.:)"IJUll1il <1essCls corpo seja normalmenteda, põem ovos s�m, casca du-
cercas guarnecendo as estra- íeis foi revo� H!;', "Desde lw distribuido pelos pés para I.rante o seu restabelecimento; das é punida com oito anos de dois anos, entr,:,t,1Iit', uma f.:.;)- qU�" () and§lr s,e,J,.a elegante I

e., que isso se verifica porque ' _

? '

prlsao. missão de de, ;:lClI1l1ros tra- é,não" haJ'a deformidades.os sais calcáreos de seu ('1'-

&
'

d 11 balha em sua l"",,'-::óãfl 110S, 'p"és -e :no
.

corpJ', CUÍ'-ganismo se {'ons,)mem total- - Que no pais e a es,
-

d f e' prol'b1'do comer alho no dia LETRA;:,' D�lBI1�ADAS dado 110 andar; isto, quen1ente na f'2paraçao .1 ra- _

_ 'U
',_

tura, da Pascoa, e que, no Devon- Segundo ce!'Í.03 expertos po- parece sem impoértancia"
que, j'ecl,mtemeÍJte, o ;:ohire, o consumo de delra é líticos, o novry prpsic.ente dos tem grande .i�luencia na

jornal londrilw ';Daily Mail' proibido nos dias d� {pda? : Estados Unir!os será o general sua beleza plashca,
conseguiu l'Pamer a sua pu-! - Que no condadc de York; I Dwight Eisenhower, Os su- ça e na saud�.

blicaç5.o, a de.;peib Je uma tudo, adulto deve faz�:, cad.a p;rsticiosos, porem, sustentam I ALGUNS DETA�HES
greve ele lino tipi,s tas: e que, dQD1l1lgo, p�lo meno> OIto qll1- qu,e o, antigo comand,'rüe em A 'moda de verão para,

'

pa:a poder c,i,r':'�i'tar _

o j�In'-'ll_ : 1
'

chefe da�. forças,,_�.l�ada�; não

I saia's curtas, como se sabe,
;

,

fOI todo datllograf-ld0, ,Loto-
;

,

A' G' I . t tem nenhuma ",hance de
os sapatos, e a moda das "�"Igrafado e impresso COIll os, Dr. Ires onça ves J morar um dia na Casa-Bran- \ s a' i a seu r taS' ,�

clichês obtido,; da:; fotogra-! _ ADVOGADO --::- ca, porque, fazem_ eles reu8.g déstaéam os pés e os tor-
.

",

'

:fias -

prOi:e.ss',i ,complic�do I
I«lsidencia ti escr1�rlo: rar, seu nome nao comporla nazelos: dai a oportunida�' 1""1lUas que SUb:ltEtllU perfeIta- "B�' BLlJ�A:�� 14'7% letras dobradas, enquanto que de destes conselhos e mais __:_

t 1, l' "

Una rusque. '

,

I
h

"
"

1 os omes dos' "

,.men e os mo Iflo.,
.

"

a n:e1o secu o,
,

n
alguns truques que serVl- .::

,- -

-C-I-n--e
�

�B'Ia-m'
"

e- n_"';;au'--, f��l:�:t�u;;:e;;�:;O�'he��:� �'!�lcf:r�e ";:��i���� aa:P;; i,':re Roosevelt, WIlliam Hm�élrL
"

,

,

",
.' Taft, Thomas Woodrow Wil- II . , --li ,"'",

"

, ,

{) 30 T� d' C 1
" Viaje no RAP-JDO CUMETA "

;HOJE QUARTA-FEffiA _:_ e'A�ANHÃ, 5.a ,FEIRA, as 2, san, vvarren Har mg, a vm
Confortaveis Camionetes' �DIK POWELL - EVEL� KEYES -:- e b CACIQUE YO-, Coolidge, Franklin Roosevelt,

I BLUMENAU _ ITAJAI
�

WIATCHE, na grande pehcula:
, ' Harry TrUlnan. e vice-versa

"O amor, acima de tudo" n .:_�'.�-� _.:..-
� --�

HOJE - QUARTA-FEIRA - A'§ 20,3� H�RAS,
ULTIl\lA E DEFINITIVA EXIBIÇÃO DO SUPER l\'fl>.RAVI·

LHOSO FILME EM TECNICOLOR:
"

,

Ú:AVE . DO ,PAI<A'lS0'"
com LOUIS JOURDAN e DEBRA PÁGET. Um dos ní;iis e���! cantadores l'omances de amor, filmado nas ilh�s de Ha��ll.

I A pEllícula que fala aos corações enamorados! a Ira do VULCao,

I
tornando os rios em sangue e os ceus em braza! Um grande
filme que recomendamos sem res4;wvas! AVE DO P_'}RAISO,

I ilm filme excepci�naI! Acomp. Complemento NaelOnal e

shorts. Preco§ de co(;tume. ,

......
NOTA: ,O'SORTEIO SERA' REALIZADO AMANHA.

I,
e do jovem José Isidoro da Sil­

I va, filho do sr, Isidoro"'� sra:
'o dia dé hoje é 'dos mais Margarida da Silva, r-orn a se-

festivos pará' ó sr. Alfredo nhcrínha Edith SOUZá Batista,
'r'homseh, conceítuàdo farmau- fiÍha'do st:-isidoro e sra. An-:

.etíco estabelecido no Bairro ténia Batista:
de Ito�pava -S�ca; .

� pura sua
.

,:ifl'lla esposa, sra. 'J�dith 'I'honi Na$cinU�nfos '

cen pois nesta data

compa':'á!,
,

"

,
,.

de Iraci é o nome que receberá
,l'letam seu vigesimo ano I:: '

, ,
,'

doi A
" "

f Ii ít na pia batismal a Interessante
� asa os, s mumera- e ici a- I, ',",

'

- d"
"..

" mernna que veio enrrquecer J
'Jes e que, por certo, seIa

,�

,

1',
..

di t' 't'
"

'''1 .' 'i'
,

s lar do sr, Sebastião Lecpoldo
.. t. vo o IS ln o casa , Jun amo '<'", '

'

r; ,3' de ;'A Nação Social". ,'.
Conink e de ,:'lua exma. esposa,

,

A- mesma data 'assináÍa a sra, Nair. tendo seu nascímen­

to, sé verificado ôntem, dia 181�11ssagem do anlversarlo nata-
,

h do. corrente."ícío da exma. sra. d. Rut, ,

,

d,Acha-.se ,enga�anado ces e ()
'varika 'virtuosa consorte 'do

"

, "dia 16 do mês em curso, com
c:o sr.iAgostínho Wàhkâ'ê re- ,

'.'

.

, o nascimento de um robusto
� .dente nesta cidade.

"

,
'

,.

menino, o lar do, venturoso
Regista ainda o dia de hoje, >" ' , •

casal Anibal-Christina Pereí­
fi passagem demais um ano de

ia, tendo o feliz evento se ve­
vida do sr, Nicolau dos Santos,

rificado na Secção de Mater-
1 esidente em I'taja í, ' '-- ' ,

nídade do Hospttal "Santa Isa-
, CASAM:ENIOS:

No Cartorto d!.:' Reg'stro Cí-
"'� iI, desta cidade, realizar-se­
ro� hoje, os seguintes casarnen­

tos: do jovem Pedro Rosa. .fi­
':illO do sr, João e sra, Biliria

o Preceito do Dia
"BICHO PAPÃO"

E' prejudicial o hábito de

íritiinidàr as êrianças para COD-

bel".

doenças
mentais, não consentindo
de modo algum que lhe

façam medo, - SNF.S.

Astral" do dia
I por BAGA SWAMI

que. segundo
Bernard Shaw, "a

Lua e Sol, pela manhã, ra­
diam bons elementos para i;lU­

bJicidade, imprensa, assunto $

do governo, promoçõ.u e ge­
neros de primeira necessidade.
E' rec:omendavel prudencia á

19 de l\'iARÇO
George
palavra

Terra é feminina porque nín­

guém sabe ao certo a idade

do nosso planeta",
- que os três primeiros

Presidentes dos Éstados Uni�

A história de amôr de um homem e uma mulher, tendo como

cenário as neves eternas! Sacrifício, rerÍú'ncia, abnegação, leal­
dade. " Numa história verdadeiramente sublime e emocio,
llante: 'AMOR ACIMA DE TUDO". "

,

Comple�ain O programa.jq);,nais e o início do super.s_!!riado:
"O ENIGIYIA DAS TORRES'� - 'Preços de costume, :

.....-- - -- ---- ...;..._'-- --- - _,...

GRANDE VENDA DE FIM DE VERÃO do
ALfAIATE LADISLAU
Remarcações' Estupendas
Novo e riquissÍJ:no sortimenfo

Vendas com o "TERMO DE GARANTIA, pará
estudantes - Preços especiais

Alfaiata Laolslàu
aUA 15 DE NOVE:M:BRO, N°, 588 a 596
----- BLUMENAU ...___-

mães pergun­
.tam em que. idade se 'deve
comecar â : educar .uma

crià·n�a.'.
,

E ·'a uma delas.:
que' di� ter ürn menino de
vinte meses diremos que

'J' á perdeu vinte meses, por-
..;..;..;.....-'-----''--'- r I

'qü,e. a educãção,.deve se re-

I
. Dizer a um pequeninoeebída pela Cllança desde
" ' . -.

h rqu'""

'

d come a papm a, po '-

as prlmelras� m�ma as,
se 'não o teu irmão ou o

O recem-ríascído tem J,a gato a.. comerá"; significa
um seu carater bem defi- despertar ou encorajar ne-

.

do

Ensinem,
ás crianças,

terna energia. p
respeito das horas
mentação e as de repouso, ,careta
a praíbiçâo de mima-lo e etc,
t�-lo nos Jjra�ds, de, p2r�i- Coisas que fazem arre­

tIr sua ímpertínencía, pi?::r, pelo que significam,
são coisas que entram no, pelo que prometem, de um

campo da higiene tanto sistema errado e de conse­

quanto no domínio da pri- quencías desagradáveis no
meira educação. futuro,

OS PE'S. esses esteios
tão importantes do corpo,
merecem um pouco a nos­

sa atenção. Os chineses
achavam que o pé peque­
'no era um detalhe valioso
de beleza, mas nós sabe-

na • ·0
' .....

mes m'"
-

i"r'rrJ... ,::;'" �,l.;'
-\.iii. "TU'" ��� ":.' '.

"
"

..

(Jma oportll:i1idlliJe

115,00 rr,

n'

"E 0'0 se esque§a9.t!!!
PÁRA 'O ·éÓNCERTO DO SEU RADIO 80' A OFICINA:

�fl-� ;r:fíi·�:..�;
. �!""-rl�,���

-

rr

SAIAS - linho puro 295,00
'�', :>j ; ,

'

" sl'iantúDI ::�' '1.50,00 fr

feda 220�OO "

BOLSAS - cóüro legitimo desde
SACOLAS - lona· , .

nyloh
MEIAS - nylon nRbodJi •

COMBINAÇÕES M 'lingerié �'tiord�dá
c. renda .

seU" berDada
rr, c3';renda

'RADIO-FI)"
GRANDE SORTIMENTO 'EM VALVULAS AMERICA·
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS -

.....;;_" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO l\-IO'DICO .._"

Rua "1 de Setembro. 4 4 9

I .'

--...;.;.-- -_-..__,

CINE ·BUSCH

---
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DR. HERNANI SENRA DE OLIVEIRA '

mana. 'E' que estamo- nos 'a-;
proximando dos, dias em qué
outros tantos espetáculos-fute­
bólísfícos de grande classe se-

::;e de Desportos; está ai o co-

Diplomado pela Univ�:tsidade do RIo de .JaneIro.

Clínica Geral - Operações - Doenças da. Crianças. Cllnlca
espectattzada de Senhora�' e Partos.

Atende chamados a. qualquer hon.
CONSULTO�RIO E RESIDENCIA: Rua 15 de Novembro, 1393.

resultado não in'�·'Jrtd. Acima
de- tudo desejam os aIkiona­
dos Iocaísverum tá.m futebol,

Venham conhecer o veicU':lo d,e maior rondímento em transpor-tes- terrestre?';
para-re (dez) toneIá'dàs.'

,

..

certame dc'5l,'provando raes­

mo que são temidos I� olhados
.

com 'respeito, os rapazes da

'camisa rubro-Verde, entrentan­
do o Coríntians no Parqu-i
São Jorge, quando os alvi­

negros já tinham f1yal'e asse-

gurado o titulo de Cal-:1pE'ÕeS

'o novo 'caminhão MERCEDES BEMZ, para lO{dez)
toneladas {Motor: Diesel de 155 H P ag freio

Freio; independente nas qua tro rodas, sistema Westinghou.se. Pneus 1100 X 20, Iubr-í-
-­

fícàção automatica em tocos 03 pontos do Chassis. Carcassa, De aço forjado.
bravel com tração indepen dente. E muitas outras irava ções.

I PEÇAS FORD
I LEGITIMAS
r - Ousa do' Americano S, A..

.. Distribuidores de· Aulo9loveis S/A
FILIAL RIjA ;1:5 DE NOVEMBRO, 1513 -

'DR. GEBHARDT :HROM4DA'
Espccialístá· em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas rio lIospitãl Santa Catarina
Das 9 às 11 e das 151/2 às l'l hs,

- BLUMENAU - HOSPITAL SANTA CATARINA

da. Apareceu com destaque d'l·
QlJalquei;ESPECIALISTA El\lOLHOS, OIJVIDOS '

.
NARIZ E GARGANTA ---

CÓNSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135 - 1. andar

",.. , CIRURGIÃO DENTISTk.\
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO � 8

-

=
-

Possuindo umc equipe de ra-

:: .pazes novos e fif'Hndo em rés­
§ sírna condições fi cidadela de-:
:: fendida pelo arqueiro lagunen­
êV,se, a Duque soube aproveitar
:: as situações para assínufar 4

"

=_= 'tentos a zéro, no pri.n1c!r6 pe-
------------------------------------�----------.. �iodo.

DR. ARTHUR BAlSINl 'Com algumas modfficações
"i = introduzidas por Prado Baião

E o Barriga retorna para a etapa
= final com' mais dispo ,ição e

,.= .mesmo com a conquista de:
§ mais um tento do'; locais não'

"r..l\'fre,f'o're'·S· � se intimidám os visitantes e

l.v t = conseguem acertar em cheio,
__,;..-----------------------':= transforráando para 5 " 4 a

S, contagem final.
-

,

ª lVTesmo com a chuva que

'i: 'caiu 'durante os 45 minutos,

J!' torreneíalmente a assisteneia
�E não abandonou 'o 'espetáculo,

Rua Maranhão N. 2 BLUMENAU :: I' procurando abrigo em reiiden-

!ii
.

ª elas círcunvíztnhas e na etapa

�!ll1UlmUJu�unirnnmnmuJfmmumUJuüiilm�niiiUJIiffi� J
fulal todos estavam 1 postos

Advogados

ADVOGADO
DR. PAULO MALTA FERRAZ

ADVOGADO

diversos empr'ecnd ímerrtss.
A' maior satisfqçro que sen­

tiinos dirrartte a per'manenóia
'dos la-gdnenses entre nós é que
alegria era gerai póW:tóâÔ's di- I

tavam encantados c .1l1:1 a aco­
lhida dispensada pelos .rtcsu-

lenses. �.igtlt.�lfIi
Laguna foi represencada de I

maneira estupefaciente e 'ago- \
ra dentro em breve (JS laços de Iamizade ainda se tornarão'
mais fortes após a visita d. ;

Embaixada Prefeito Paulo!
Carneiro, quando então Ire- !
mos até Laguna. ,

Hauli:no João Rosal'. Alberto:
Pasa; Prefeito Wald=mar' Bar, :

nhausen e Dr. Vinicíua d.e 0- !

Iívaíra foram auten+ieos 'ele I
.rones" fazendo-se acompanhar ;
dos visitantes em agradavd'i i
visítas aos .prínctpaís '!,ontos ida cidade.

IO Prefeito de' Laguna, o

DEPOIS ... só mesmo
Contusões, luxações, ·tnau' geito,
torcicolo, dores nevralgicas 'e
reumáttcas sã(l pron tamen te

aliviadas com aplicações de Gelol.
Gt'l,)l estimula' a' círculação t;

retemperá os músculos fatigados:

'Especialidade: Defesa dos empregadores perante a

Justiça do Trabalho
,ESCRITO'RIO: Rua ,15 de Novembro n.o �'39 -t-t- 1.:>
andar - Telefone 1447
Residência: Rua Bonífáclo Cunha S/N _" t'lumenau

Edifício "MUTUA", 1.0 andar - Salas 13-14
Fones: 1150 - 1375 - Caixa Postal, 506
-- BI.UMENAU - Sta. Catarina-

UtMÉR lAFFRONT
CORItETOR
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Catorze 'mortos
IUI01 desastre

Suecia ultimar os or-tendirnen­

tos já iniciados, relatr-: mvnt ..
110 intercambio economico co-

, Cidade do México, 18
(U,P, Houve pelo me­

nos catorrze mortos e doze
feridos em estado grave,
quando um ônibus super­
lotado capotou e se incen­
diou na rodovia de Laredo.

Segundo informa a Poli­

cia, o ônibus, lançado a

cou vários postes telefôni­
cos e finalmente espatifou­
se contra um murro.

mercial com aquele país"

Interrogado se haverá pos­

sibilidade para estender a

missão, em suas atividades a­

té a Russia, disse:

Terminando o seu

tlePlJi'l'lll�t1to a domestica sentou-s-: S d'�1l1 um canto, chorando H"Ij- 'urto ecíonadamente. Como os repor-
teres a cercassem, Marcilda da

Conceição disse debaixo de

n.:Jtpranto: - "Nunca me senti t�o U
mal na minha vida. Che�"ud
de Minas há dois meses e vuu

voltar. Lá na roça não cem dis-

Destacada 'para Cbapecó
, ,toda uma W=owapaobla da

Força Policial do Estado
�II

FLORIANOPOLIS, ln

(Meridional) - O Gover­
nador do Estado, :üendeu­
do v'elha aspiração '::,0 po­
vo chapecoense, deterrní­

nou seja localizada no

município da Chapecó u­

ma companhia da Força
Policial do Estado.

Comandará o 'destaca­
mento policial o capitão
Arruda Câmara que, no

de vida no país ...
II -- .- '-- �,- -- -- - - - - - - - - - - � -'- li

Casou· duas vezes eleolou
anular um dosmatrimooíos

A,Cervejaria' (alariuense S/A., no afã de marc�af com o progres,.
so de Juinville e Sanla (alarina e para melhor atender. sua numerosis.,
sima clientela, não mediu estornos para ampliar sua,s instalações com

gran�es e modernas m,3quinasr afim de produzir em sua Fábrica os afa ..

mados e inegualaveis REfRIGERANTES DA ANTARCTlCA Guaraná
Champagne '_',."Caçula -- Agua Tônica de Quinino -:e Umonada�

, Assim, pois, os senhores consumidores dos 'd�liciosos refrigeran ..

te� da ANIARCTlCA- os de maior,consumo em todo' Brasil- poderão
em JolnviJIe, e em fodn Eslado de, Santa Catarina, adquiri..,los em con ..

I dições atf.:ssiveis como acontece em fodos os demais seíeres do Pais..
,

.

----__�----�----------__---- J

I

I

o juiz Caiado ele Castro OH·

viu a seguir a instr-ução do
processo pelos investigadores
Delmar e Natalino, que e::":·t.l_léi'
rnrn a prisão do leiteiro Abíüo ça. Imediatamente depois, o

Rodrigues. Ambos sustenta-I Sindicato desses trabalharia­
rim) 'que a venda do produto res, dominados pelos comu­

foi irregular, pois a garrafa r-n nistas, proclamou uma i�re'.;c'

trogue à domestica estava com geral como protesto contra a

falta de mais de dois dedos do vlolencía policíal.
produ to , Tambem foi ')lt',ridu R.OCHESTER, Inglatcrrr-. 1:;
a sra, Maria Isabel F'reir : 1_2- (UPl - Quatro mil trabalha­
troa da domestica. Seu deooí- dores da indústria do Petro

ROMA, UI (UP ) - A Polí­
cia c vinte e cinco grupos de

choques em jceps tentaram,
inutilmente, impedir man ífes

tacões dos estudantes da Uni,
verstdadc de Roma, contra l·

A Companhia da Força
Pública, ficará aquartela­
da no antigo edifício da

Prefeitura Muntcipal até

aumento das taxas de ensino,
Os estudantes se dividiram ReSlllnderá, agar.a., pel�crilDe debigamia
em pequenos grupos, QU,e a, P01{TO ALEGhE (MendlO- Marta Adelaide Figuooedo
giam em torno da praça Co- .ial) - Vem de ser divulgado Duarte,
lonna distribuindo boletins. ::I acordão da 3.a Camara Cível:

'

"Os autos demonstram
- - - - - - - - - - do Tribunal dê" Justiça referen diz o acordão _ á evide�ci<l
Cairo, 18 (D.P.) - Anun- te á anulação de casamento que Bernardino Duarte era ':a­

da-se oficialmente que Ío- :Jrocesso ortundo de Rio Gran- sado com a autora. quando
Iam presos dois antigos ;'le e no qual o juiz de' dirpit) contraiu novas nupcias C(!D, a
ministros do governo Af- era apelante e Italia A,,!lJir�,o ré. Não estando dissolvido o

dista, afastado em canse- Duarte, apelada. primeiro.casamento, o segundo
quência das desordens de Examinados e discutÍ�o!' cs é radicalmente nulo c de ne­

vinte e seis de janeiro no autos acordou a citada Cama- nhum efeito, de maneira que
�airo. Trata-se do ex-Mi- ra Civel negar provimento ;{ não pode prevalecer
istro do Interior, Fuad apelação de oficio ínterpostu subsistir.

:;cgrad El Dine, apontado, pelo !.'vI. IVI. juiz de díreito d.i Contra o bígamo, I ação p.�.'
no relatório oficial como l.a vara da comarc ..\ de tUQ nal se acha extinta, por ter 0-
dos respansáveis pelas de."

I

Grande da sentença que julg.ri le falecido, mas devem ser en­

sordens, e do e-ministro II procedente a ação de nulídadc viadas as necessariu!l certidões
dos assuntos socías Adoel de .casalTI�l1to, intentada pO'1

ao promotor de justiça, para os

Fathan. Itaha Aquino Duarte contra fins legáis.

1.1--_--­
bem. a fronteira argenti­
na. Segundo apurou ainda
a reportagem no Dlstrlto
de Dionísio Cerqueira fi·

cará um oficial cornan-

dando um destacamento
de fronteira,

momento já se encontra o termino da construção
do Qmn·l.,l, ora já :- 'cin­

da.
PlU Chnpecó, organizando a

força que atenderá, tam-
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